
IREI
folitécnico
daGuarda

Polyteehnic
o!’ Guarda

RELATÓRIO DE ESTÁGIO

Licenciatura em Comunicação e Relações Públicas

Vanessa Sofia Ventura Dias

dezembro { 2018

4

e .z.

L_



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Escola Superior de Educação, Comunicação e Desporto 

Instituto Politécnico da Guarda 

 

 

 

 

RELATÓRIO DE ESTÁGIO 
 

 

 

 

 

VANESSA SOFIA VENTURA DIAS 

 

RELATÓRIO PARA A OBTENÇÃO DO GRAU DE LICENCIADO 

EM COMUNICAÇÃO E RELAÇÕES PÚBLICAS 

 

 

 

Dezembro de 2018 

 



Serviço de Comunicação e Imagem  

 

I 
 

 

Ficha de Identificação 
 

Nome de Aluna 

Vanessa Sofia Ventura Dias 

 

Estabelecimento de Ensino 

Instituto Politécnico da Guarda 

 

Docente Orientador: Professor Doutor Mário Meleiro 

 

Instituição onde se realiza o estágio 

Serviço de Comunicação e Imagem do Centro Hospitalar de Trás-os-Montes e Alto Douro 

(CHTMAD)  

Avenida da Noruega, Lordelo – Vila Real 

Telefone: 259 300 500 

 

Supervisor na Instituição: Catherine Alves Pereira  

Grau Académico do Supervisor na Organização: Licenciatura em Assessoria de 

Imprensa  

 

Duração de Estágio 

Início de Estágio: 9 de julho de 2018 

Fim de Estágio: 12 de outubro de 2018 

Duração: 3 meses 

  



Serviço de Comunicação e Imagem  

II 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“Se estás a trabalhar em algo emocionante com o qual te identificas, não precisas ser 

forçado: a visão puxa-te”. 

Steve Jobs 

  



Serviço de Comunicação e Imagem  

III 
 

Agradecimentos 
 

Com muito empenho, dedicação e esforço chega ao fim uma das grandes etapas da minha 

vida, que talvez não fosse tão fácil se não tivesse o apoio incondicional de certas pessoas 

importantes na minha vida. 

Em primeiro lugar agradeço ao Instituto Politécnico da Guarda e à escola onde realizei o 

Curso de licenciatura em Comunicação e Relações Públicas (CRP), a Escola Superior de 

Educação, Comunicação e Desporto da Guarda (ESECD), por me receber e acolher ao 

longo destes três anos de formação académica, e a todos os docentes que me 

acompanharam nas unidades curriculares lecionadas. 

Agradeço toda a atenção e paciência do meu orientador, Prof. Doutor Mário Meleiro, 

seguidamente, agradeço à Diretora do Serviço de Comunicação e Imagem do CHTMAD e 

minha supervisora, Dra. Catherine Pereira, e aos seus colegas de Serviço, Sandra Batista e 

Emanuel Ribeiro, por toda a simpatia e o apoio dado e demonstrado no decorrer destes três 

meses de estágio.  

Às minhas amizades académicas, nomeadamente às minhas colegas de curso (Carina, 

Cátia, Letícia e Sara) por todas as conversas, todo o apoio transmitido e que sem qualquer 

obrigação me apoiaram e ajudaram sem qualquer hesitação. Mas um obrigada especial para 

a Cátia, que sempre esteve presente, me apoiou sem limitações e principalmente por todos 

os sorrisos dados entre nós. 

Agradeço também ao meu namorado Ricardo, pela sua atenção e apoio incondicional, que 

esteve comigo desde o inicio e sempre me incentivou a não desistir nos momentos mais 

difíceis.  

 

À minha família, mais especificamente aos meus pais, pessoas realmente importantes na 

minha vida e que sem eles nada disto seria possível. A eles agradeço-lhes incansavelmente, 

por todas as opiniões, sacríficos e sermões, por todas as palavras de carinho e conforto 

quando eu mais precisei. A eles, agradeço-lhes a pela pessoa que me tornei hoje. 

 

A todos vocês, o meu enorme obrigado de coração! 



Serviço de Comunicação e Imagem  

 

IV 
 

Resumo 
 

O estágio curricular é uma espécie de preparação para vida profissional. Retrata o fim da 

vida académica e a conclusão do curso de Comunicação e Relações Públicas (CRP). 

Antecipa assim, o tempo de aplicação da teoria à prática no mercado de trabalho.  

O presente relatório reflete o trabalho desenvolvido durante os três meses de estágio no 

Serviço de Comunicação e Imagem do Centro Hospitalar de Trás-os-Montes e Alto Douro. 

Durante todo este período, tive a oportunidade de colocar em prática alguns dos 

conhecimentos teóricos e práticos adquiridos no curso de CRP. 

Realizei várias tarefas, das quais destaco a realização do clipping diário, a elaboração de 

propostas de panfletos, cartazes, comunicados de imprensa e o acompanhamento de 

reportagens de eventos e projetos organizados e apoiados pelo CHTMAD. 

Este relatório estrutura-se em duas partes, sendo elas, a apresentação da instituição e o 

desenvolvimento do estágio. 
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Introdução  
 

No âmbito da Unidade Curricular Projeto/Estágio, é necessária a realização de um estágio, 

com a duração mínima de três meses, para a obtenção do grau de Licenciada em 

Comunicação e Relações Públicas no Instituto Politécnico da Guarda. O meu estágio 

realizou-se, assim, no Serviço de Comunicação e Imagem (SCI) do Centro Hospitalar de 

Trás-os-Montes e Alto Douro (CHTAMD). 

Neste relatório, irei descrever todas as atividades desenvolvidas ao longo do estágio e 

apresentar também um enquadramento do trabalho realizado com base no conhecimento 

adquirido durante a licenciatura. Este estágio foi uma oportunidade de entrar em contacto 

com o mercado de trabalho, que é cada vez mais competitivo e exigente, de forma a 

aperfeiçoar e a complementar as minhas competências. 

Segundo o plano de estágio (Anexo I), que foi ajustado pelo Serviço de Comunicação e 

Imagem, todos os tópicos elencados foram elaborados. Há que referir que ao longo dos três 

meses realizei ainda mais trabalhos propostos pela minha supervisora do CHTMAD. 

O conteúdo deste relatório estrutura-se em duas partes. Numa primeira, referirei a 

apresentação da Instituição (CHTMAD), onde está incluída a apresentação do Serviço de 

Comunicação e Imagem e a personalidade da instituição. Na segunda, refiro os objetivos, a 

receção no Serviço e a descrição pormenorizada de todos os trabalhos desenvolvidos ao 

longo de todo o estágio.  

Relativamente à metodologia utilizada para a realização do presente relatório, residiu 

essencialmente em pesquisas bibliográficas, de maneira a dar credibilidade aos conteúdos 

teóricos e práticos desenvolvidos. 

 



 

 
 

 

 

 

Capítulo I 

 

Centro Hospitalar de 

Trás-os-Montes e Alto Douro 
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1. Centro Hospitalar de Trás-os-Montes e Alto Douro
1
 

 

Neste capítulo irei fazer uma introdução à Instituição que me acolheu durante três meses, 

onde realizei o estágio curricular. Seguidamente, vou abordar a identidade visual do 

CHTMAD, bem como a sua comunicação interna e externa e os seus 

elementos/componentes.  

 

1.1. Apresentação da Instituição 

 

O Centro Hospital de Trás-os-Montes e Alto Douro EPE é composto por cinco Unidades 

Hospitalares: o Hospital de S. Pedro, em Vila Real, onde está localizada a sede social, o 

Hospital D. Luiz I, em Peso da Régua, o Hospital Distrital de Chaves, em Chaves, o 

Hospital de Proximidade de Lamego, em Lamego, e a Unidade de Cuidados Paliativos em 

Vila Pouca de Aguiar. Este Centro Hospitalar abrange uma área de influência direta 

aproximadamente 5.670 km2. 

Presta cuidados de saúde numa área geográfica que ocupa, diretamente, todo o distrito de 

Vila Real, oito concelhos do distrito de Viseu e ainda todo o distrito de Bragança nas áreas 

especializadas, dado que a Unidade Hospitalar de Vila Real é denominada de polivalente 

nas redes de referenciação, num total de 34 concelhos, com uma população de 

aproximadamente 465 mil habitantes. 

 

1.1.1. Unidade Hospitalar de Vila Real 

As suas raízes remontam a 1915 quando a Santa Casa da Misericórdia inaugurou nesta 

cidade Hospital da Divina Providência que mais tarde se tornaria o atual Hospital de S. 

Pedro. O Hospital de São Pedro (figura 1) foi inaugurado em 1980, passando a funcionar 

com dois polos distintos: um edifício central e outro polo, instalado na zona 

originariamente pertencente ao Hospital Psiquiátrico. 

                                                                 
1
 Adaptado de: http://chtmad.com/docs_internos/relatorio_contas_2017.pdf 

http://chtmad.com/docs_internos/relatorio_contas_2017.pdf
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Figura 1:Unidade Hospitalar de Vila Real 

Fonte: SCI 

Ao longo de todos estes anos, foi fundamental a adequação de alguns espaços desta 

Unidade Hospitalar face à criação de novas valências e ao aumento de novas áreas de 

assistências e de apoio. 

A criação do Centro Oncológico do CHTAMD, a construção do Serviço de Doenças 

infeciosas, a reconstrução e remodelação da Nova Urgência Geral de Pediatria e dos novos 

Serviços de Cuidados Intensivos e Intermédios foram obras diferenciadoras para o acesso a 

cuidados de saúde nesta região. 

 

 

 

 

 

 

 

 

1.1.2. Unidade Hospitalar de Lamego 

 

Com conclusão em 2013, o novo Hospital de Lamego permitiu fazer uma cobertura na 

região, na área da Cirurgia de Ambulatório, Consulta Externa e Urgência Básica. 

Sendo um Hospital de proximidade, predominante de ambulatório, centrou-se em quatro 

áreas de produção: cirurgia de ambulatório, consulta externa, urgência básica e Hospital de 

Dia/Visitas Domiciliárias. 

O Centro Oftalmológico da Unidade Hospitalar da Régua passou a funcionar nestas novas 

instalações, permitindo um aumento da cirurgia de ambulatório. 
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1.1.3. Unidade Hospitalar de Peso da Régua 

 

Denominada de Hospital D. Luiz I, a Unidade Hospitalar de Peso da Régua foi inaugurada 

a 5 de maio de 1957. Permanece, até hoje, propriedade da Santa Casa da Misericórdia do 

Peso da Régua, encontrando-se arrendado ao CHTMAD. 

Em 2004, e sendo um edifício antigo, sofreu profundas alterações, tendo sido adequado aos 

fins a que estava destinado. 

Em dezembro de 2007, e com a reestruturação desenvolvida pelo Ministério da Saúde, na 

rede de referenciação das urgências hospitalares, a urgência do Hospital D. Luiz I foi 

encerrada. 

 

1.1.4. Unidade Hospitalar de Chaves  

 

Na história da Unidade Hospitalar de Chaves, ficaram 450 anos de cuidados de saúde 

ligados ao antigo Hospital da Misericórdia. No entanto, no ano de 1975, iniciaram-se as 

obras do que viria a ser o grande Hospital de Chaves. 

Da localização geográfica bastante acessível e estrutura ampla, esta Unidade Hospitalar 

apresentou desde sempre instalações exemplares. 

Com cerca de 30 anos de construção, este edifício tem vindo a ser objeto de algumas 

intervenções destinadas a melhorar a sua funcionalidade e a adequá-lo a níveis de 

exigência mais elevados de prestação de cuidados de saúde à população.  

 

1.1.5. Unidade de Cuidados Paliativos de Vila Pouca de Aguiar 

Com inicio de funcionamento em 2008, a unidade de Vila Pouca de Aguiar funciona em 

instalações do Centro de Saúde cedidas ao CHTMAD. 

Desde maio de 2013 que não se encontra na Rede Nacional de Cuidados Continuados 

Integrados, estando apenas a acolher doentes de Medicina Interna do CHTMAD. 
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1.2. Organograma 

 

A estrutura de uma empresa representa a relação existente entre os vários órgãos da 

unidade económica e todas as ligações hierárquicas e funcionais que entre ele se verificam.  

Por vezes, a estrutura de uma empresa é complexa e, sem a ajuda de uma representação 

gráfica, seria difícil ver rapidamente a posição de cada indivíduo da e na empresa. Daí a 

necessidade de organogramas que representem graficamente a estrutura da empresa, 

revelando a sua natureza. Como refere Sequeira (2006:46), “O objetivo de qualquer tipo de 

organograma é a apresentação sistemática de parte da empresa, de um organismo desta ou 

da sua totalidade. Em presença de qualquer organograma podemos ter uma noção do 

panorama geral da coordenação dos diversos órgãos, da repartição das tarefas e das suas 

responsabilidades que entre eles existem”. 

O organograma ajuda a descentralizar a atividade, a responsabilizar quem executa e 

mostrar como funciona a organização. Contudo, não podemos esquecer que o organograma 

e como uma fotografia organizativa da empresa, como tal, trata-se de uma representação 

estática, que só nos pode dar uma ideia muito imperfeita da realidade da empresa. Assim, o 

organograma representa sempre uma estrutura formal ou ideal. 
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Figura 2: Organograma 

Fonte: http://chtmad.com/docs_internos/organigrama.pdf 

 

 

 

Perante o organograma (figura 2), podemos observar a estrutura formal da organização, ou 

seja, é a representação gráfica clássica de uma estrutura organizacional (visualização 

facilitada no Anexo II). 

O CHTMAD é uma entidade prestadora de Serviços de Saúde e conta com um vasto 

conjunto de profissionais. Cada organização tem o seu próprio modo de agrupar os 

recursos e estabelecer uma hierarquia de autoridades, bem como definir a sua estrutura 

interna.

http://chtmad.com/docs_internos/organigrama.pdf
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1.3. Órgãos socias do CHTMAD 

 

Segundo o Diário da República, 2º série – Nº 31, este conselho de administração do 

CHTMAD foi nomeado a 15 de fevereiro de 2016 e é constituído pelos seguintes 

elementos:  

 Presidente: 

Dr. João Porfírio Carvalho de Oliveira 

 Vogal executivo: 

Dr. Manuel Amaro Fernandes Ferreira 

 Vogal executivo 

Dr. Fernando Alberto Alves 

 Diretora clínica 

Dr.ª Paula Vaz Marques 

 Enfermeiro diretor 

Enf.º Júlio Manuel Pires Azevedo 

 

1.4. Missão, Visão, Valores e Princípios 

A cultura de uma organização é um conjunto de características que a individualiza e a 

torna única perante qualquer outra, pois são os hábitos e rituais comuns entre os membros 

da organização que assim geram normas de comportamento genericamente aceites por 

todos. 

Beirão refere que “A cultura institucional é o conjunto de crenças e valores que são 

cultivados e perpetuados pelas pessoas ao longo do ciclo de vida da empresa.” (Beirão et 

al., 2008: 70). 
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A Missão
2
 do CHTMAD é prestar cuidados de saúde direcionados às necessidades da 

população, proporcionando-lhes uma maior longevidade com qualidade de vida através de 

uma resposta atempada, rigorosa e eficiente, promovendo simultaneamente a valorização 

pessoal e profissional dos seus recursos humanos.  

No que diz respeito à Visão
3
 do CHTMAD, é constituir-se como uma unidade de saúde de 

excelência e indutora de desenvolvimento sustentável com um elevado sentido de pertença 

aos seus utentes e profissionais. 

Esta instituição de saúde, apresenta vários Valores
4
 e Princípios que são os seguintes:  

Valores: 

 Solidariedade; 

 União; 

 Transparência; 

 Respeito; 

 Competência; 

 Responsabilidade; 

 Integridade; 

 Ambição e entusiasmo. 

Princípios: 

 Respeito pela dignidade e direitos dos cidadãos; 

 Ação assistencial e cultura de gestão centradas em elevados padrões éticos; 

 Promoção da saúde na sociedade; 

 Responsabilidade ambiental; 

 Multidisciplinariedade e trabalho de equipa. 

 

                                                                 
2
  Fonte: http://chtmad.com/missao.html  

3
 Fonte: http://chtmad.com/visao.html 

4
 Fonte: http://chtmad.com/valores.html 

http://chtmad.com/missao.html
http://chtmad.com/visao.html
http://chtmad.com/valores.html
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1.5. Serviço de Comunicação e Imagem (SCI) 

 

Compete ao Serviço de Comunicação e Imagem
5
 trabalhar continuamente para um 

aperfeiçoamento da identidade corporativa do Centro Hospitalar, bem como para uma 

comunicação institucional mais dinâmica e circunjacente a todos os utentes e profissionais 

de saúde. 

Assim sendo, O SCI é coordenado por um profissional com formação e perfil adequados, 

com experiência na área da comunicação, nomeado pelo Conselho de Administração, sob 

proposta do membro responsável pelo pelouro. O SCI subdivide-se em três áreas distintas: 

assessoria, imagem e multimédia. 

 

Compete à área da Assessoria: 

 Assessorar e coordenar o Conselho de Administração relativamente à imagem 

pública da Instituição, nomeadamente nos meios de comunicação social; 

 Elaboração de conteúdos escritos para vários suportes comunicacionais 

internos/externos; 

 Organização e gestão da comunicação com o público interno e externo; 

 Elaboração e organização protocolar de eventos; 

 Criação e gestão de Redes Sociais. 

Compete à área da Imagem: 

 Criação e gestão de uma política de Design, que caraterize a imagem de marca do 

CHTMAD e que oriente a conceção de todos os suportes comunicacionais direta ou 

indiretamente a ele ligados; 

 (re)criação de ambientes que influenciem positivamente o estado psicológico dos 

pacientes; 

 Conceção e desenvolvimento dos suportes comunicacionais para divulgação de 

projetos ou eventos organizados pelo Centro Hospitalar. 

 

                                                                 
5
 Adaptado de: http://www.chtmad.com/comunicacao.html 
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Compete à área da Multimédia: 

  Registo fotográfico de todo o tipo de eventos; 

 Gerir conteúdos das plataformas digitais; 

 Conceção e desenvolvimento de vídeos institucionais e informativos. 

Manter o contato direto e diário com a Imprensa regional/nacional que é de caráter 

fundamental para a informação atualizada das notícias que dizem respeito ao Centro 

Hospitalar, bem como para promover e dar a conhecer as suas atividades e os seus 

projetos. 

A relação com os meios de comunicação social deve ser encarada como uma estratégia 

para uma melhor gestão comunicacional entre a Instituição e seus diferentes públicos. 

Compete ao SCI a atualização das redes sociais do CHTMAD, como o Facebook e o 

Linkedin, bem como a articulação de eventos/ações promocionais na página da Intranet, a 

organização e gestão da comunicação, quer com os clientes internos, quer externos do 

CHTMAD; monitorizar a produção interna de folhetos, impressos e outros documentos 

institucionais; assessorar o Conselho de Administração relativamente à imagem pública da 

Instituição. Sempre que necessário, o SCI procede também à impressão e/ou distribuição 

do material comunicacional. 

 

1.6. Identidade Visual 

 

A identidade visual é um conjunto de elementos gráficos que visualmente representam um 

nome, uma ideia, um produto, uma empresa ou um serviço de forma sistematizada, assim, 

permite que o público-alvo da instituição tenha uma noção clara do que pode esperar da 

instituição. 

Para J. Martins Lampreia (1998:48). “a identidade de qualquer instituição começa, em 

termos de comunicação, pelo seu nome, pelo seu logótipo e também pelo seu slogan, que 

são os elementos primários para a identificação e reconhecimento desta junto do público.”  
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Quanto mais forte é a identidade visual de uma organização, muito mais fácil será a sua 

distinção para os clientes/consumidores e leva assim, a que estes construam um conceito 

positivo relativamente à organização e à sua conduta. 

Para Caetano e Rasquilha (2007:78). “A identidade e a imagem não podem ser colocadas 

de parte, uma vez que a negligência e o desleixo relativamente às mesmas podem por em 

causa o futuro da organização.” 

Quando falamos na identidade visual de uma organização, sabemos que estamos também a 

falar da sua comunicação visual, do seu nome, logotipo e slogan, pois são elementos 

essenciais para a identificação e reconhecimento da empresa junto do público. 

 

1.6.1. Nome 

 

O nome, além de ser o elemento mais importante na identificação visual, tem uma 

importância enorme dentro de uma estratégia corporativa. 

O nome da organização é a primeira imagem que se transmite, uma vez que a representa 

interna e externamente, sendo por isso uma escolha fundamental. O nome baseia-se em 

todos os valores e princípios da organização e deve permitir, através dele, a base para a 

perceção de uma organização. 

Segundo Lampreia (1998: 49), existem sete categorias de nomes, sendo eles:  

 Nome Individual; 

 Associação de nomes em função das pessoas que integram a sociedade 

inicialmente constituída; 

 Nome descritivo; 

 Nome por analogia; 

 Nome fabricado; 

 Iniciais;  

 Nome abreviado.  

 

O nome da empresa tem de ser um fator de identificação rápido. Ao longo do tempo, pode 

ainda ser alterado, devido a variadas razões, maioritariamente más. No entanto, esta 
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mudança de nome raramente acontece, pois trata-se de uma decisão de grande 

responsabilidade.  

Como refere Ramos (2007:27), “o primeiro e mais fundamental dos elementos 

identificativos é o nome, que reúne os detalhes de identificação, ou seja, relaciona a 

instituição ou a entidade com o modo de a denominar, ao mesmo tempo que a descreve e 

caracteriza.” 

Em 2007, a criação do nome CHTMAD resultou da fusão entre o Centro Hospitalar de 

Vila Real, Peso da Régua, Hospital Distrital de Lamego e Chaves, onde mais tarde se 

juntou também a Unidade de Cuidados Paliativos de Vila Pouca de Aguiar. Assim se 

mantém até aos dias de hoje. 

 

1.6.2. Logotipo 

 

O logotipo é o nome da empresa, do produto ou do serviço que é desenhado e colorido de 

forma única e específica.  

De acordo com Lampreia, (1998: 49) “Designa-se por logótipo o nome da instituição 

desenhado e colorido de forma única e específica, de modo a converter-se um sinal de 

reconhecimento imediato.” 

Este é considerado como o ponto de partida, funcionando como um bilhete de identidade 

visual, pois apresenta um símbolo e uma forma que de certa forma representa a existência 

da empresa. Um bom logotipo deve ser percetível, fácil de memorizar, conciso e, por fim, 

de fácil associação com a empresa em questão. 

Um bom logotipo, ainda na visão de Lampreia (1998:50), deve ser: 

 De fácil perceção, distinguindo-se das outras referências visuais e suscitando um 

reconhecimento imediato; 

 De grande clareza, para a rápida compreensão do seu significado; 

 De boa memorização; 

 De fácil associação com a organização em questão. 
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Figura 3: Logotipo 

Fonte: http://chtmad.com/download.html 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O logotipo é o elemento base que alicerça a política da comunicação, sobre o qual irá ser 

construído um amplo discurso sobre o modo de ser e estar. 

O CHTMAD optou por explorar a imagem da árvore por ser o elemento que apresenta uma 

forte analogia com a realidade que se representa no logótipo. A árvore
6
, pela sua força, 

dureza e resistência, é símbolo de longevidade e crescimento dinâmico, mas, para além 

disso, é associada ao caráter protetor e acolhedor que simboliza a mãe natureza. 

Mas para uma melhor perceção deste logotipo, há que saber que a árvore representa a 

evolução, os ramos representam a diversidade e o tronco a unidade. Dada esta associação, 

decidiu-se direcionar a atenção para o tronco, não só por representar a unidade, mas 

também por ele reunir toda a experiência de uma vida. 

Na leitura do tronco de uma árvore, pode verificar-se que é composto pelo cerne, por onde 

circula a seiva e tem o formato de um círculo, a dita forma perfeita, e pelos círculos 

anelares que, com o passar dos anos, se dispõem ao redor do cerne e vão assumindo formas 

irregulares, fruto das diversidades do meio. Por sua vez, se as adversidades persistirem, 

essas irregularidades tendem a intensificar-se. 

                                                                 
6
 Fonte: http://chtmad.com/logo/manual_iv.pdf 

 

http://chtmad.com/download.html
http://chtmad.com/logo/manual_iv.pdf
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Biologicamente falando, pode também identificar-se que, em anos de maior calor, a árvore 

cresce mais, por isso os círculos anelares são mais espaçados; os nós correspondem a 

abortos, que podem ou não ser espontâneos; os círculos anelares incompletos 

correspondem a cancros; se o cerne não estiver ao centro pode indicar que houve a 

presença de algum elemento externo que impediu que a árvore se desenvolvesse naquele 

sentido. 

A partir da leitura desta informação, pode-se perceber uma forte analogia com a história de 

vida do indivíduo, também ele, fruto das adversidades do meio que vão assumindo formas 

irregulares e que, por sua vez, se as adversidades persistirem, essas irregularidades tendem 

a intensificar-se e, quiçá, tomarem a forma de doença. 

Com a representação do tronco da árvore no logotipo, pretende-se, de certa forma, 

promover uma atração, que mantem o olhar preso à figura. Trata-se assim de uma imagem 

cativante e vibrante. 

Como foi referido e descrito anteriormente, e de acordo com a figura 3, o logotipo 

apresenta as letras CHTMAD, sigla da instituição (Centro Hospitalar de Trás-os-Montes e 

Alto Douro). Este logotipo é de fácil perceção, memorização e o público de imediato o 

reconhece, sendo ele um modelo visual criativo e diferente dos padrões habituais. 

As cores predominantes do logotipo de cor são o verde e o castanho, cores simbolicamente 

ligadas à natureza, sendo que a cor verde representa ainda a vida, a esperança, a fertilidade, 

a segurança, a satisfação e o repouso. 

Existem ainda duas versões de logotipos que devem ser aplicados/usados, tendo em conta o 

fundo (figura 4): a versão a preto, que deverá ser aplicada sobre fundos claros, e a versão a 

branco sobre fundos escuros. 
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Figura 4: Logotipo Branco e Preto 

Fonte: http://chtmad.com/download.html 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

1.6.3. Slogan 

 

O slogan é considerado como um incentivo à compra de um determinado produto, servindo 

para reforçar a mensagem transmitida pelo logótipo. Este deve ser uma frase curta, 

positiva, clara e concisa que permita uma fácil memorização e também uma relação rápida 

com o produto ou com a empresa. 

Para Beirão (Beirão, et al., 2008:64), o slogan “É uma frase curta, positiva, clara, concisa e 

de fácil memorização que permite uma relação rápida com o produto ou com a empresa.” 

O CHTMAD não apresenta nenhum slogan específico, embora, no manual de identidade 

visual, exista uma frase que, na minha opinião, mediante toda a descrição na criação do 

logotipo e o aumento da longevidade humana, tem sido grande alvo de atenções e, por isso, 

têm-se verificado uma notável dilatação da esperança média de vida. Posto isto, fazia 

sentido que o CHTMAD tivesse como slogan: “CHTMAD, no trilho da longevidade”.  
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Figura 5: Manual de Identidade Visual 

Fonte: http://chtmad.com/logo/manual_iv.pdf 

 

1.6.4. Manual de Identidade Visual da Instituição 

 

O Manual é um documento técnico elaborado por designers que reúne as normas 

essenciais para a preservação das caraterísticas da marca e tem como objetivo facilitar a 

sua utilização, divulgação, identificação e memorização. É muito importante que as 

empresas adotem um manual de identidade visual para que consigam preservar o seu 

património e a marca. Nele constam todas as regras de utilização e os trabalhadores tem o 

compromisso de a preservar para que a marca não perca ou seu valor ou identidade.  

“Um manual de marca pode ser mais ou menos extenso em função da complexidade e do 

contexto onde a marca poderá e deverá ser utilizada”. Este documento é de extrema 

utilidade para os colaboradores e para alguma gráfica a quem a empresa conceda algum 

tipo de trabalho”, como refere Beirão (et al., 2008:69). 

 

 

 

 

 

 

 

 

Como nos mostra a figura 5, este é o Manual de Identidade Visual do CHTMAD. Nele 

podemos encontrar variados aspetos referidos, tais como: a missão, a visão, os valores e 

princípios, a justificação minuciosa da mudança de imagem da instituição e do seu 

respetivo logótipo, onde se encontram abordadas “regras” na utilização correta do mesmo, 

o seu lettering e a cor. Encontramos presente também neste manual os suportes de 

comunicação, mais especificamente o estacionário, os cartões de identificação, a t-shirt e o 

template para poster e apresentação de comunicações orais. 

 

http://chtmad.com/logo/manual_iv.pdf
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1.7. Comunicação e Relações Públicas 

 

A comunicação é deveras importante na atualidade. Como refere Cruz (2002:12), 

“Comunicar tem a mesma raiz que comunidade e comum (do latim communis)”. 

A comunicação humana é essencialmente individual e, sendo individual, é afetada por cada 

personalidade. A comunicação é algo que está presente em tudo o que nos rodeia, seja na 

vida pessoal, social ou profissional. Nós, seres humanos, sentimos a necessidade de 

estabelecer sempre comunicação, mesmo que a mesma não seja relevante. 

De acordo com Caetano, “Comunicar é por em comum uma informação, é partilhar uma 

opinião um sentimento, uma atitude um comportamento. Tudo isto, frequentemente, com o 

objetivo de convencer ou persuadir (mudar de opinião, adotar um comportamento 

diferente” (Caetano, 2007:20). 

As Relações Públicas são como um porta-voz entre o público interno e o público externo, 

proporcionando, assim, um entendimento mútuo.  

O autor Lloyd (et al., 1988:19), refere que “Como conceito universal, definem-se Relações 

Públicas como o esforço deliberado, planeado e contínuo para estabelecer e manter 

entendimento mútuo entre uma organização e o seu público” (Lloyd, et al., 1988:19) 

As Relações Públicas são um conjunto de técnicas e processos destinados a promover a 

imagem de uma instituição e assegurar a boa vontade do público relativamente a ela, à sua 

prática e aos seus saberes que pretende prestar à coletividade. 

Segundo Edward L. Bernays apud Lloyd & Lloyd “as Relações Públicas são uma tentativa 

de, através de informação, persuasão e adaptação, conseguir o apoio público para uma 

atividade, causa, movimento e instituição.” (Edward L. Bernays apud Lloyd & Lloyd 

(1995: 37). 

 



Serviço de Comunicação e Imagem  

 

19 
 

Posto isto, as RP são a melhor ajuda numa organização, pois possuem capacidades 

específicas que outros não têm, como a persuasão, sedo ela uma ferramenta importante na 

atuação das RP, uma vez que têm de ter a capacidade de persuadir entidades externas para 

obterem apoios públicos que, de outra forma, nunca teriam.  

 

Para os autores Jonh W. Hill apud Lloyd & Lloyd (1995: 37), as RP “são classificadas 

como a função administrativa que dá a mesma atenção organizada e cuidadosa ao valor da 

boa reputação, que é dada aos outros principais trunfos do negócio.” 

 

As Relações Públicas são o elo entre a instituição e os seus públicos, que qualquer 

instituição necessita ter para desenvolver um melhor trabalho e ter uma comunicação 

interna e externa eficaz. Nesta situação, o profissional de RP representa a empresa, dando-a 

a conhecer ao público e contactando com os clientes de forma a criar, manter ou reforçar 

uma relação de fidelidade. É um elemento importantíssimo para dar apoio a órgãos como a 

Administração e ajudar a mesma a antecipar tendências. 

 

1.7.1 . Comunicação Interna 

 

A comunicação interna consiste em toda a informação que circula dentro da instituição. 

Esta forma de uma empresa comunicar com os seus públicos visa também a motivação dos 

funcionários, fazendo com que eles fiquem conhecedores dos objetivos, da missão e da 

visão e, para além disso, sintam que são ouvidos nas questões mais importantes. No fundo, 

a comunicação interna contribui para manter o funcionário informado e envolvido com a 

empesa. 

 

Para Black, “A boa comunicação no seio da organização permite que se realizem 

coisas extraordinárias. (…) Se as pessoas perceberem porque é que fazem o que 

fazem e como é que isso contribui para um todo, o seu interesse é captado e é mais 

provável que deem o seu melhor (Black, 2006: 175).” 
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A comunicação interna nas empresas tem com missão assegurar a valorização das 

mensagens da administração, difundir a informação e assegurar a boa receção pelo 

público-alvo e a comunicação de enquadramento e contribuir para um clima social. Outro 

aspeto importante da comunicação interna está relacionado com o fluxo de informação 

dentro da empresa, que pode estar previsto na sua estrutura formal. O sistema formal da 

comunicação está, regra geral, definido de acordo com as hierarquias e com os processos 

de trabalho. 

Verifica-se, cada vez mais, a cooperação entre a administração e os funcionários, o que 

proporciona melhorias para o bom funcionamento das instituições. 

 

Na visão de Center, as Relações Públicas Internas produzem benefícios no ramo da 

Comunicação Interna: 

“Os benefícios da participação dos Relações Públicas são para o quadro da 

organização - a posição real e legal do poder dos executivos na maioria das 

organizações - os executivos têm a responsabilidade do empregador. Se 

ainda há uma tendência significativa em organizações de sucesso em todo 

o mundo, é a fusão de interesses e cooperação acrescida entre a 

administração e os funcionários.” (Center, et al., 2013: 23). 

 

Se todos os trabalhadores forem informados de tudo o que se passa no seu local de 

trabalho, caso lhes diga respeito, são automaticamente motivados e darão o seu melhor, 

pois sentem-se parte integral da instituição ao serem informados. 

 

Todas as ações de comunicação interna no CHTMAD são potenciadas pela necessidade 

contínua de estabelecer uma ligação de proximidade/confiança com os colaboradores. A 

comunicação interna surge como necessidade constante e uma ferramenta de melhoria 

contínua. O CHTMAD é feito de pessoas e são essas mesmas pessoas que fizeram 

desenvolver esta Instituição. 

Várias são as formas de comunicação com os colaboradores no CHTMAD: publicação de 

informação na intranet, e-mails, afixação de informação nas áreas de passagem dos 
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Figura 6: Caixa de Sugestões 

Fonte: Própria 

 

profissionais, criação de material informativo, entre outros. Dentro desta comunicação 

interna, parece-me, também, pertinente referir as formações internas, que são de âmbito 

diverso, e que são direcionadas para os colaboradores. Existe, também, uma sensibilidade 

maior dos colaboradores para estarem mais atentos à comunicação interna da instituição. O 

desenvolvimento digital dos últimos anos tem levado a uma maior atenção desta 

ferramenta comunicacional por parte dos profissionais. 

O objetivo do CHTMAD, no que diz respeito à comunicação interna, é promover o bom 

entendimento entre os seus colaboradores e, para isso, possui vários meios de comunicação 

interna entre os quais se destacam: 

 

 1.7.1.1. Caixa de Sugestões 
 

Para Westphalen (s./d.: 87), o interesse de uma caixa de sugestões é duplo: a melhoria do 

processo de produção (mediante a aplicação de propostas interessantes) e a criação de 

condições para um bom ambiente interno. 

Com a caixa de sugestões, é possível que todo o público da instituição possa apresentar as 

suas sugestões, comentários ou até outras informações.  

As caixas de sugestões (figura 6) encontram-se em todos os Serviços de todas as Unidades 

Hospitalares do CHTMAD. 

 

 

 

 

 

 

 

  



Serviço de Comunicação e Imagem  

22 
 

Figura 7: Quadros Informativos 

Fonte: Própria 

 

Existem no CHTMAD várias caixas de sugestões destinadas aos diferentes departamentos 

e Serviços. É através de formulários que qualquer pessoa pode apresentar sugestões, 

comentários e até denúncias sobre fatos que possam comprometer a instituição ou elogios 

aos profissionais de Saúde de forma a reconhecerem o bom trabalho e profissionalismo que 

lhes foi proporcionado. 

 

1.7.1.2. Quadros Informativos 
 

Os quadros informativos são o tradicional instrumento de comunicação com os 

funcionários. Nestes quadros são colocados avisos e chamam a atenção para 

acontecimentos. Podem também funcionar como jornal de parede para afixar notícias 

pontuais.  

O CHTMAD utiliza os quadros informativos (figura 7) para divulgar toda a informação 

referente a formações, a eventos e até a formas de prevenção de doenças. Com isto, são 

afixados comunicados internos, transmitindo aos funcionários todas as informações atuais 

que tenham necessidade de ser transmitidas a todos.  
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Estes quadros são colocados estrategicamente, localizando-se nos edifícios principais das 

Unidades Hospitalares nos locais de passagem de funcionários e utentes, para assim se 

tornar mais fácil e eficaz a passagem de informação para todos os públicos. 

A afixação de comunicados internos acaba por dar um incentivo aos funcionários, pois 

sentem-se parte importante da instituição, uma vez que são igualmente informados. 

Pode colocar-se informação interna e externa (ex: eventos do CHTMAD ou eventos de 

outras instituições, informação de importância para os colaboradores, como por exemplo 

os avisos de greve). 

A informação a ser afixada nestes quadros tem sempre de passar pelo SCI. É o SCI que 

monitoriza esta informação com aprovação do Conselho de Administração. 

 

1.7.1.3. Telefone 
 

Nos dias de hoje, o telefone é, ainda, o maior substituto da comunicação cara-a-cara e o 

mais utilizado na maioria das intuições. É um instrumento de comunicação que se utiliza 

para a comunicação oral à distância. 

Como refere Sequeira, “Ao nível empresarial, o telefone constitui não só uma grande fonte 

de comunicação interna, como é, também, um excelente veículo de relações públicas” 

(Sequeira, 2006:195). 

Este meio de comunicação é muito utilizado no SCI, pois sempre que é necessário haver 

comunicações para o exterior e interior da instituição recorre-se com mais facilidade ao 

telefone. É também através dele (figura 8) que há contacto com as outras Unidades de 

Saúde e todas as estruturas que pertencem ao CHTMAD. 
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Figura 8: Telefone 

Fonte: Própria 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quando o SCI quer divulgar um evento ou dar a conhecer alguma iniciativa fazem, 

também, o contacto telefónico para chegar mais rapidamente às pessoas.  

 

1.7.1.4. E-mail e Intranet 
 

São dois instrumentos fundamentais na comunicação da atualidade.  

O e-mail é um grande veículo de comunicação à distância que permite fiabilidade 

instantânea e rapidez. Já a intranet é uma rede privada que pode conter, ou não, 

documentos da instituição com vários níveis de acesso.  

O e-mail é um dos meios mais utilizados diariamente pelo SCI do CHTMAD. O e-mail é 

verificado várias vezes ao dia, visto que está constantemente a receber novas mensagens 

dos diversos Serviços e de diversos setores fora da instituição. 

A intranet é um meio de comunicação interna muito importante. É através dela que o SCI 

pode comunicar internamente com os profissionais.  

Nesta página, colocam informação sobre eventos, notícias que saem do CHTMAD, 

panfletos do CHTMAD, comunicações internas ou normas aprovadas pelo Conselho de

Administração, entre outros. Os Diretores de Serviço podem, também, colocar na página 

respetiva ao seu Serviço informação que considerem pertinente.  
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Figura 9: Intranet 

Fonte: SCI 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A intranet (figura 9) é muito útil para comunicar. Acredita-se que os colaboradores irão, 

cada vez mais, entender esta ferramenta comunicacional como um meio muito importante.  

 

1.7.1.5. Reuniões 
 

Em todo o tipo de instituição, as reuniões são uma forma de resolver assuntos de extrema 

importância que devem ser pensados e considerados.  

As reuniões são instrumentos de comunicação utilizados nas instituições e que juntam 

várias pessoas para tratarem de assuntos específicos. Oferecem assim, a oportunidade de 

estimular o envolvimento, solicitar novas ideias, coordenar atividades e motivar grandes 

níveis de desemprenho. 
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Pode-se decidir numa reunião grandes mudanças, por vezes decisivas, para o 

funcionamento de uma instituição. 

No CHTMAD, cada Serviço organiza reuniões para tomar decisões importantes, pois estas 

não devem ser tomadas por uma só pessoa, mas sim por um grupo por elas responsável. 

 

1.7.2. Comunicação Externa  
 

A comunicação externa é muito importante para o sucesso de uma organização. Esta tem 

de fornecer informações e relacionar-se com os seus públicos externos para que a sua 

organização cresça e progrida. 

Os autores, Jose Cabrero e Mario Cabrero (2007: 110) afirmam que, “obviamente, uma 

empresa não pode existir sem clientes e que, tem entre outras obrigações, a de lhes prestar 

toda a informação possível para corresponder ao seu interesse. Devemos, por exemplo, 

informar sobre a composição do produto e a garantia. Tudo o que possa transmitir uma 

melhoria do nome e do prestígio da empresa conquistará os clientes.”. (Jose Cabrero e 

Mario Cabrero (2007: 110) 

No CHTMAD, as atividades de comunicação externa são definidas como estratégias de 

comunicação, promoção e sensibilização da população que servem. 

A elaboração de um plano de comunicação tem como objetivo redefinir ações, políticas e 

novos métodos comunicacionais para construção de uma comunicação corporativa. 

As ações de comunicação implementadas individualmente formam, no seu conjunto, um 

todo: cada ação de comunicação isolada influência na perceção final da mensagem, na 

criação e manutenção de identidade, imagem e reputação da Instituição. 

São exemplo destas atividades a caminhada anual pela prevenção do cancro da mama, as 

conversas informadas (que junta profissionais e utentes), dia da bonecada, a constante 

atualização das redes sociais a instituição, a criação de folhetos com informação dirigida 

aos utentes, reportagens/realização de vídeos que dão a conhecer investimentos, novos 

serviços, novas técnicas do CHTMAD, entre outras ações de comunicação externa.
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O CHTMAD não perceciona outras instituições de saúde como concorrentes, perceciona 

sim, como parceiras, onde o trabalho conjunto é mais profícuo, com uma visão de 

excelência e melhoria contínua para cuidarmos da população que servimos. A 

comunicação funciona como elemento basilar para colocarmos o utente sempre em 

primeiro lugar. Aqui podemos referir, também, o Gabinete do Cidadão que está sempre 

pronto para atender os pacientes, numa lógica de proximidade, ouvindo as necessidades 

dos mesmos e mantendo a relação instituição/utente que deve ser sempre preservada. 

 

No que diz respeito à comunicação externa, o CHTMAD, utiliza diversas ferramentas, das 

quias se destacam:  

 

1.7.2.1. Internet – Redes Sociais 
 

A internet é dos maiores meios de comunicação na atualidade e, com a sua evolução, 

trouxe até aos nossos dias as redes socias. 

O CHTMAD possui uma página online (http://chtmad.com/index.html) onde podemos 

visualizar diversas informações da instituição, nomeadamente os órgãos socias, a missão, a 

visão, os valores e os princípios e todos os Serviços existentes. É também o meio utilizado 

para a publicação de documentos que, obrigatoriamente, têm de estar disponíveis para 

todos os utentes, como o relatório de contas. 

A sociedade é, cada vez mais, adepta das redes socais e, por isso, o CHTMAD criou duas 

plataformas online, o Facebook (https://www.facebook.com/chtmad/) e o Linkedin 

(https://pt.linkedin.com/company/centro-hospitalar-de-tr%C3%A1s-os-montes-e-alto-

douro-e-p-e), para assim poder estar em comunicação com os seus utentes de uma maneira 

mais acessível. 

Apenas o SCI pode colocar informação nas redes sociais, nomeadamente sobre eventos da 

instituição e notícias que saem sobre o CHTMAD nos meios de comunicação. 

 

http://chtmad.com/index.html
https://www.facebook.com/chtmad/
https://pt.linkedin.com/company/centro-hospitalar-de-tr%C3%A1s-os-montes-e-alto-douro-e-p-e
https://pt.linkedin.com/company/centro-hospitalar-de-tr%C3%A1s-os-montes-e-alto-douro-e-p-e
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1.7.2.2. Organização de Eventos 
 

Grande parte dos eventos são pensados pelos Serviços do CHTMAD e o SCI colabora na 

parte do protocolo, imagem e multimédia, cumprindo todas as regras de protocolo 

necessárias para que todos os eventos se realizem da melhor maneira e sem falhas 

possíveis 

O SCI organiza eventos “temáticos”, como por exemplo a caminhada pela prevenção do 

cancro da mama e as conversas informadas (onde utentes e profissionais debatem questões 

sobre o cancro da mama). 

A divulgação é feita através de todos os meios comunicacionais que têm: intranet, site do 

CHTMAD, nota de imprensa para os media, e-mail e contacto telefónico.  

 

1.7.2.3. Cartazes 
 

Segundo Brockmann, o cartaz “informa, estimula, ativa, mobiliza, interpreta, explica, 

provoca, motiva e convence”, (Brockmann, (2004:12). 

Todo o material elaborado pelo SCI, nomeadamente cartazes, funciona como forma de 

comunicação, interna e externa.  

Quando se realizam atividades/eventos externamente, os cartazes são também uma das 

principais formas de divulgação das mesmas. Neles está sempre presente toda a 

informação necessária referente ao evento e todos os públicos ficam devidamente 

informados. 

 



 

 
 

 

 

 

Capítulo II 

 

Estágio 

Atividades Desenvolvidas 
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2. O Estágio  
 

Neste capítulo, apresento as tarefas descritas no plano de trabalho (Anexo I) e descrevo um 

pouco da minha receção no SCI e o acolhimento que recebi. Abordo detalhadamente todas 

as atividades que realizei ao longo do estágio no SCI. 

 

2.1. Plano de Trabalho 

 

Segundo o plano de estágio, no Serviço de Comunicação e Imagem elegeram-se como 

tópicos a abordar e praticar a: 

 Realização de clipping diário; 

 Produção de press release; 

 Produção de conteúdos para material comunicacional; 

 Organização protocolar de eventos; 

 Produção de fotografia/vídeo.  

Para além do plano de estágio estipulado e previsto, ao longo dos três meses surgiram 

novas atividades que não estavam agendadas, o que enriqueceu ainda mais a minha 

aprendizagem durante este período. 

 

2.2. Receção e Acolhimento 

 

Quando iniciei o primeiro dia de estágio, estava muito nervosa e ansiosa, mas fui recebida 

com muita simpatia e atenção. Foi-me atribuída uma secretária no Serviço para que me 

sentisse confortável e integrada ao longo do estágio. O primeiro dia foi muito tranquilo, 

baseou-se apenas numa conversa de apresentação dos elementos da equipa, de como era o 

funcionamento do Serviço em si e de possíveis tarefas que viria a fazer. 

O Serviço de Comunicação e Imagem é uma estrutura pequena, mas com uma grande 

dinâmica. Para além da Diretora de Serviço, Catherine Alves Pereira, existem ainda mais 

dois elementos pertencentes no mesmo Serviço, a designer Sandra Baptista e o Emanuel 

Ribeiro que trata da parte relacionada com a Multimédia.  
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Em contexto real de trabalho, o estágio foi desenvolvido no Serviço de Comunicação e 

Imagem do CHTMAD, mas, no entanto, conheci outros Serviços, uma vez que todos os 

eventos realizados por cada Serviço do CHTMAD, quando solicitada ajuda, são 

organizados pelo SCI. 

 

2.3. Atividades Desenvolvidas - Serviço de Comunicação e Imagem  

 

O Instituto Politécnico da Guarda proporciona uma primeira experiência profissional para 

muitos dos seus alunos, o estágio. Ainda que tenhamos sido formados para tal, no mundo 

do trabalho tudo parece novidade. 

Sendo o CHTMAD uma instituição de Saúde, claramente que tem equipas especializadas 

nos diversos Serviços existentes.  

Sublinho que, no Serviço de Comunicação e Imagem onde decorreu o meu estágio, todas 

as tarefas que realizei foram apenas apresentadas como propostas. Tendo o SCI uma 

equipa especializada para todo o tipo de trabalhos e tarefas e sendo o Serviço obrigado a 

cumprir regras protocolares, não foi possível que nenhuma das tarefas fosse utilizada pelo 

SCI, embora, se houvesse algum tipo de emergência, isto é, se o Serviço estivesse com 

muito trabalho e surgisse algum novo pedido, teriam as minhas propostas como reserva, e 

dar assim uma resposta mais rápida para o que lhes fosse pedido. 

Durante os três meses de estágio no Serviço de Comunicação e Imagem, foram muitas as 

tarefas que desenvolvi. Irei descrevê-las nos pontos a seguir, desde a elaboração do 

clipping diário, de panfletos, cartazes, a acompanhamento de reportagens. 

 

2.3.1. Clipping 

 

É um livro elaborado pelos gabinetes de comunicação das diferentes organizações que 

consiste no acompanhamento das notícias divulgadas pelos diferentes meios de 

comunicação social. O Press Book ou Clipping pode ser impresso, audiovisual ou online. É 

um trabalho que deve ser feito diária ou semanalmente. 
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Figura 10: Exemplo de clipping diário 

Fonte: Elaborado pela estagiária 

 

Tem como objetivo conhecer de que forma a empresa/ instituição é conhecida nos meios 

de comunicação e detetar informação inverídica e descontextualizada que ponham em 

causa o bom nome e reputação da empresa. 

 

No CHTMAD, o clipping era uma tarefa diária (figura 10). Embora o Conselho de 

Administração recebesse todos os dias o clipping por parte da ARS Norte, competia-me a 

mim (mediante tarefa que me foi proposta no plano de trabalho), elaborar diariamente da 

parte da manhã o clipping. Procurava objetivamente todas as notícias do tema “saúde” que 

fossem publicadas nesse mesmo dia, em diferentes jornais online. 
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Foi-me fornecida uma lista (anexo III) de todos os jornais que deveria pesquisar para a 

realização do mesmo. Posto isto, a elaboração era feita num documento word, onde 

descrevia aspetos fundamentais e específicos da notícia, como o jornal de onde foi retirada, 

o título, data e género. Além disto, na página online da notícia fazia um print screen e 

colava no documento assim como o link da mesma era retirado e colocado ao fundo da 

imagem. 

 

2.3.2. Press Release – Comunicado de Imprensa 

 

O press release é um material de divulgação para a imprensa. Através dele, são divulgadas 

informações sobre lançamentos de produtos, serviços, marcas, eventos, etc. Basicamente, o 

conteúdo do texto pode servir como base para que o jornalista escreva um assunto, ou até 

mesmo que o publique na íntegra. É considerado um bom press release, quando é 

informativo e conciso.  

Durante o estágio, elaborei três propostas de comunicados de imprensa, todos eles de 

assuntos diferentes.  

A primeira remeteu para as 1ª Jornadas de Pediatria (evento que me foi proposto 

organizar), de seguida, e baseado num acontecimento passado, o Incêndio na ala de 

psiquiatria e, por último, o “Hospital da Bonecada” (figura 11). Com a minha presença no 

evento, elaborei com mais facilidade este press release por ter observado toda a sua 

dinâmica. (Restantes exemplos no apêndice II) 
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Figura 11: Exemplos de press release 

Fonte: Elaborado pela estagiária 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2.3.3. Renovação/Propostas de Cartazes e Desdobráveis  

 

A elaboração/renovação de cartazes e desdobráveis foi das atividades mais desenvolvidas 

durante o período de estágio. Todas as elaborações (apêndices III e IV) contribuíram para o 

aperfeiçoamento de técnicas e um aumento da minha criatividade e imaginação. 

Nos cartazes, em cada realização, tive em conta alguns aspetos importantes para a sua 

criação. Um cartaz tem de ser simples, objetivo, criativo e cativante; tem de ter textos 

curtos e simples, para uma boa compreensão por parte de quem os irá ver pela primeira 

vez; a nível estético, o cuidado com a escolha das imagens, da letra, o tamanho e a cor são 

fundamentais. 
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Figura 12: Cartaz - 1ª Jornadas de Pneumologia Oncológica 

Fonte: Elaborado pela estagiária 

Maior parte dos cartazes foram elaborados de raiz por mim, isto é, toda a informação nele 

contida, todas as imagens selecionadas e todas as cores usadas, competiu-me a mim fazer 

toda essa seleção e apresentar as minhas propostas.  

Apenas em dois casos tive de elaborar os cartazes mediante outros exemplares já 

existentes. Nesses, o meu objetivo era manter toda a informação e alterar a sua estética, 

criando uma imagem mais moderna. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Na figura 12, está representado um exemplo de cartaz que elaborei de raiz. Com a 

realização das 1ª Jornadas de Pneumologia Oncológica, foi pedido pelo Serviço de 

Pneumologia ao SCI a realização de um cartaz para a promoção do evento. Foi descrito por 

uma das responsáveis do Serviço de Pneumologia que pretendiam um cartaz bastante 

simples e com uma imagem característica e com principal destaque, um pulmão com uma 

“mancha”. Como estagiária, realizei este cartaz como proposta, utilizei a imagem do 

pulmão como foi pedido e usei uma mancha/borrão de cor cinzenta que o seu significado 

será a doença oncológica. 

 



Serviço de Comunicação e Imagem  

 

36 

 

Figura 13: Desdobrável - Bexiga Hiperativa 

Fonte: SCI 

 

O fundo branco foi propositado para que houvesse um maior destaque para a imagem. 

Quanto ao texto, o título tem principal destaque, seguindo-se a data e o local da realização. 

Na minha opinião, o resultado deste cartaz foi bom, pois cumpri com o que foi pedido, tem 

bastante simplicidade, mas não deixa de ser bastante criativo e apelativo. 

Para além dos cartazes, elaborei ainda diversos desdobráveis, com temas diferentes. Na 

maioria das elaborações, tive de me basear em modelos anteriores, mas já antigos, que 

tinham uma estética bastante desorganizada e em alguns casos os desdobráveis eram 

bastante massudos em informação. Nestes mesmos casos, o meu objetivo foi criar sempre 

algo diferente e inovador. 
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Figura 14: Desdobrável - Bexiga Hiperativa 

Fonte: SCI 

 

A figura 13, é um exemplo de um desdobrável já existente no SCI, a minha tarefa foi 

realizar um novo exemplar (figura 14) onde o objetivo era manter toda a informação e 

alterar a sua estética, alterando todas as imagens, cor de fundo, e cores nas letras.  

 

 

O resultado final agradou-me bastante, pois consegui alterar toda a sua estética, criando 

algo novo e diferente.   

Apesar das elaborações não serem colocados em prática pelo SCI, serviu para adquirir 

mais conhecimento na área da imagem. 

 

2.3.4. Organização de um Evento 

 

A organização de um evento foi outra das tarefas que me foi proposta, com o tema “1ª 

Jornadas de Pediatria. Para isso, tive de realizar um press release, um guião para o Mestre 

de Cerimónias, um cartaz e um programa para o desdobrável.  

No press release a informação contida diz respeito a todo evento em si, está descrito o 

local onde se realizará e as horas, o porquê das Jornadas terem sido organizadas e os temas 

que irão ser tratados no decorrer das palestras. 
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Figura 15: Guião para o Mestre de Cerimónias 

Fonte: Elaborado pela estagiária 

 

Para o programa, ficou decidido serem dois dias de Jornadas, tive de ter o cuidado de 

colocar todas as sessões de abertura, bem como cada título de palestras e os nomes dos 

seus palestrantes. Também não podiam faltar os intervalos para os coffee break’s. 

Com o programa elaborado, iniciei outra tarefa que se remeteu a elaborar um Guião para o 

Mestre de Cerimónias, (figura 15) que facilita a apresentação do evento e do programa.  

 

2.3.5. Entrevistas 

 

Para Sequeira (et al., 2007:192), “A entrevista pressupõe a existência de duas pessoas, 

entrevistador e entrevistado, e a existêcia de um tema”. 

No estágio, tive duas propostas de entrevistas. 

Em primeiro lugar a pessoa mencionada foi o Dr. João Oliveira, Presidente do Conselho de 

Administração do Centro Hospitalar de Trás-os-Montes e Alto Douro, cargo que 

desempenha até aos dias de hoje. Para as seis perguntas baseei-me em notícias que foram 

publicadas pelos meios de comunicação no decorrer deste ano. 
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A segunda pessoa mencionada para uma proposta de entrevista foi o Dr. Adalberto 

Campos Fernandes, na altura Ministro da Saúde (substituído nos dias de hoje por Marta 

Temido). Antes de qualquer pergunta, e com alguma pesquisa, realizei uma breve sinopse 

do Dr. Adalberto Campos Fernandes e, de seguida, apresentei doze perguntas também elas 

baseadas em notícias deste ano que foram publicadas pelos meios de comunicação. 

 

2.3.6. Exercício de Retrospeção 

 

Por parte da minha supervisora Catherine, foi-me proposto responder a cinco questões 

relacionadas com com o curso de CRP, sendo elas as seguintes: 

1. O que são para ti as Relações Públicas? 

2. Como enquadras as Relações Públicas numa Instituição Hospitalar 

3. No teu ponto de vista, como são reconhecidas as Relações Públicas em Portugal? 

4. Qual a ligação entre Relações Públicas, Comunicação e Multimédia? 

5. Como pretendes utilizar a tua formação académica no mundo profissional? 

Para a realização das mesma não tive acesso a qualquer tipo de informação, como 

trabalhos académicos ou até mesmo a internet. O objetivo foi perceber quais eram os meus 

conhecimentos sobre as Relações Públicas e qual o meu nível de dificuldade em elaborar 

as respostas. O exercício foi realizado e no final debatido com a minha supervisora de 

maneira a identifcar quais os pontos que devia melhorar na minha explicação do 

desenvolvimento das questões. 

 

2.3.7. Visita à Universidade FM 

 

Referi, em ambiente de estágio, que, numa das unidades curriculares, me foi lecionada 

matéria de alguns programas de aúdio e que tinha feito uma gravação de voz num estúdio 

de rádio da ESECD. 
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Figura 16: Universidade FM 

Fonte: Elaborado pela estagiária 

 

Posto isto, a minha supervisora teve a iniciativa de me proporcionar uma manhã diferente 

de todas as habituais, uma visita à rádio Universidade FM (figura 16). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Localizada no cento da cidade de Vila Real, a Universidade FM é composta por quatro 

elementos que diariamente trabalham nas instalações modernas da rádio e que têm várias 

ajudas complementares de outros colaboradores que mantêm a rádio atualizada. Isto 

acontece em situações de reportagens, onde os colaboradores enviam informações para 

serem divulgadas como notícias e acontecimentos das comunidades locais, e o contacto 

com a Proteção Civil para divulgação de alguns cuidados a ter (acidentes ou fogos por 

exemplo). Uma das suas atividades é a “Revista de Imprensa” que é feita de segunda a 

sexta-feira e baseia-se na leitura de destaques de alguns meios de comunicação social, e 

para se complementar ainda mais, têm sempre alguém para comentar estas notícias. A 

presença dos comentadores baseia-se pelo tema da notícia. Assim, os comentadores podem 

ser os políticos da região, o Diretor da Administração da (Universidade de Trás-os-Montes 

e Alto Douro), UTAD, e Diretores de Curso da UTAD.  

Para além da informação divulgada nas emissões em direto, a Universidade FM dispõe de 

uma página de Facebook (https://www.facebook.com/Universidade.FM/) para publicação 

de todas as informações que são divulgadas nas emissões.  

https://www.facebook.com/Universidade.FM/
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Assim, com o decorrer da manhã, foi possível visualizar todos os quatro estúdios, conhecer 

o Diretor da rádio, duas das trabalhadoras efetivas e acompanhar alguns dos trabalhos 

feitos diariamente em direto.  

 

2.3.8. Remodelação da Entrada da Administração 

 

Durante o mês de agosto, o SCI teve um novo trabalho em mãos, a remodelação da entrada 

da administração do CHTMAD. É um espaço onde muitos dos colaboradores do 

CHTMAD desfrutam de algumas das suas pausas de trabalho e também uma espécie de 

sala de espera para possíveis visitantes. 

Foi encomendado novo imobilíario e planeado pelo SCI uma nova imagem para o espaço. 

Delineado o projeto, foi estudada uma fotografia tirada pelo SCI para ser impressa em vinil 

e colocada numa das paredes no acesso à administração e onde o novo imobilíario seria 

colocado. Tive o acompanhamento diário na colocação dessa mesma imagem e mais tarde 

na remodelação final. 

Auxiliei, assim, o SCI a retirar todo o imobilíario e o desempacotamento de todo o 

imobiliario novo. Dei também a minha opinião em certos posicionamentos de sofás e 

candeeiros de maneira a tornar o espaço mais organizado.  
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Figura 17: Remodelação da Entrada da Administração 

Fonte: Elaborado pela estagiária 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Na figura 17 é possível ver o novo espaço modificado, um espaço mais agradável e 

acolhedor. Esta mudança criou opiniões positivas por parte de alguns colaboradores da 

administração. 

 

2.3.9. Revista CHTMAD 

 

“O CHTMAD é notícia” foi o nome dado a uma revista que realizei como proposta de 

trabalho no estágio.Neste documento (figura 18) encontram-se doze páginas e baseia-se em 

notícias e fotografias do mês de julho de 2018, publicadas pelo SCI na Intranet e no site da 

Instituição. O meu objetivo foi criar uma revista mensal, onde seriam colocadas todas a 

notícias publicadas sobre o CHTMAD. Para a realização da revista usei um programa no 

qual trabalhei numa das unidades curriculares da ESECD, o Adobe InDesign CS6.  
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Figura 18: “O CHTMAD é notícia” 

Fonte: Elaborado pela estagiária 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Apesar de encontrar algumas dificuldades na relização da revista, a minha supervisora 

colocou-me em contacto com uma designer que trabalha exatamente neste programa e deu-

me algumas dicas e conselhos, o que me facilitou imenso na finalização da revista.  

 

2.3.10. Questionário “Satisfação do Utente” 

 

Este questionário (apêndice IX) teve como título “Satisfação do Utente no Centro 

Hospitalar de Trás-os-Montes e Alto Douro, E.P.E. (CHTMAD)”. 

As perguntas foram todas pensadas para que o utente pudesse referir num conjunto de 

questões e numa escala mencionada o se grau de satisfação perante o CHTMAD.  

Para a estrutura, decidi dividir o questionário em quatro grupos de questões, sendo eles: 

dados do utente; acesso e admissão; satisfação dos utentes na consulta externa e 

atendimento. A pensar nos utentes, criei apenas questões com resposta múltipla, 

dicotómica, questões diretas e abertas e também respostas pontuadas. No final do 

questionário, e como último grupo de questões, deixei um espaço para que os utentes 

pudessem deixar as suas sugestões de melhoria ao CHTMAD.  
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2.3.11. Projeto “Borboletas aos Montes: Unidas para Superar o 

Desafio do Cancro da Mama” 

 

Segundo uma das colaboradoras, o projeto “Borboletas aos Montes: Unidas para Superar o 

Desafio do Cancro da Mama”, foi o resultado da troca de ideias entre uma enfermeira da 

unidade de patologia mamária do CHTMAD (Alda Claudino) e uma paciente daquela 

unidade (Catarina Oliveira). Tem por objetivo promover a inclusão dos(as) pacientes 

oncológicos(as) com cancro da mama na região interior norte, ao nível económico, 

psicológico e social, abrangendo 4 distritos (Vila Real, Bragança, Viseu e Porto), num total 

de 41 concelhos. 

O projeto atua em três grandes eixos de intervenção:  

 Apoio de ajudas técnicas (como soutiens, fatos de banho e/ou biquínis, perucas e/ou 

lenços, almofadas pós-operatório, cuidados de beleza como a micropigmentação e 

maquilhagem);  

 Promoção de bem-estar físico e psicológico (como sessões de mindfulness, reiki, 

pilates e exercício físico adaptado e acompanhado por profissionais com 

experiência neste tipo de patologia);  

 Capacitação para a cidadania e empoderamento dos(as) doentes 

oncológicos(as) (como sessões informativas e de convívio que permitam esclarecer 

possíveis dúvidas e partilhar experiências, contribuindo para o aumento da 

autoestima destas pessoas e atenuando o isolamento e solidão). 

Como forma de financiar este projeto, a Alda Claudino e a Catarina Oliveira decidiram 

concorrer ao Orçamento Participativo de Portugal. O OPP é um espaço de cidadania e 

participação democrática promovido pelo Governo Português, onde podem ser submetidos 

projetos de âmbito nacional e regional, que são primeiramente avaliados por uma equipa 

técnica e depois são sujeitos a uma votação final pelos cidadãos (de nacionalidade 

portuguesa ou estrangeira). 
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Figura 19: Registo fotográfico Projeto “Borboletas aos Montes: Unidas para Superar o Desafio do 

Cancro da Mama” 

Fonte: Elaborado pela estagiária 

 

No final da votação, este projeto foi vencedor, ficando assim com o terceiro prémio da 

região norte. 

Durante o período de estágio, participei e assistir a algumas atividades deste projeto 

apoiado pelo CHTMAD. Procedi à dobragem de folhetos, assisti a filmagens para a 

realização de um vídeo de apresentação do projeto e assisti também à realização de 

reportagens dos meios de comunicação social. 

Quanto às filmagens, foram protagonizadas com dois atores e a realização e edição foi do 

SCI. Assisti em dois dias e dois lugares diferentes às filmagens. No primeiro dia, as 

filmagens desenrolaram-se no Parque Corgo de Vila Real e, no segundo, no Serviço de 

Oncologia. Este vídeo retrata a dor de uma pessoa quando descobre que é doente 

oncológica, o sofrimento no decorrer dos tratamentos e no final a superação à doença. Este 

vídeo serve como forma de incentivo e de força para todas as pessoas que estejam a passar 

por esta situação. 
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No período em que as votações ainda decorriam, assisti à gravação de duas reportagens, 

para dois meios de comunicação social diferentes, a TVI e a SIC. Ambas as reportagens 

referiram três aspetos fundamentais, a apresentação do projeto, o apelo ao voto e como 

votar. No decorrer das gravações (figura 19), pude estar em contacto com algumas das 

pacientes e pude observar também todo o apoio e conforto que a enfermeira Alda lhes 

transmitia. 

Este projeto possui uma página de Facebook (https://www.facebook.com/Borboletas-aos-

Montes-unidas-para-superar-o-desafio-do-cancro-da-mama-513941622341745/), para que 

sejam publicadas notícias e novos desafios, para a população estar a par de todas as 

novidades e avanços do projeto.  

 

2.3.12. Manual de Referenciação do CHTMAD 

 

Em dias de bastante trabalho no SCI, onde os três colaboradores tinham inumeras tarefas a 

realizar, foi-me pedido por parte da Diretora de Serviço auxílio para a atualização da base 

de dados do Serviço, mais concretamente para a atualização do Manual de Referenciação. 

Houve confiança para me entregarem esta tarefa, mas eu própria tinha noção que implicava 

bastante concentração e cuidados da minha parte. 

Assim, foi-me entregue uma lista onde vinham os contactos dos ACES (Agrupamento de 

Centros de Saúde): ACES Douro I – Marão e Douro Norte, ACES Douro II – Douro Sul, 

ACES Trás-os-Montes e Alto Tâmega e Barroso. O objetivo desta tarefa implicou a 

realização de chamadas para todos os ACES, isto para proceder à confirmação dos dados 

que o SCI tinha no Manual de Referenciação. Sempre que durante as chamadas verificava 

dados diferentes e, quando necessário, procedia à correção de dados que já não estivessem 

corretos, como, por exemplo, os nomes dos Diretores Executivos, Presidente do Conselho 

Clínico e da Saúde, morada, telefone e email dos ACES. Quanto aos Centros de Saúde e 

Unidades Hospitales, os dados a verificar eram praticamente idênticos. 

Finalizada esta tarefa, depois de várias confirmações de dados, foi-me proposto também 

pela Diretora de Serviço proceder a uma proposta de um texto para o preâmbulo deste 

https://www.facebook.com/Borboletas-aos-Montes-unidas-para-superar-o-desafio-do-cancro-da-mama-513941622341745/
https://www.facebook.com/Borboletas-aos-Montes-unidas-para-superar-o-desafio-do-cancro-da-mama-513941622341745/
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manual. Com alguns ajustes da parte da Diretora, o preâmbulo foi aprovado e utilizado no 

Manual de Referenciação. 

 

2.3.13. “Hospital da Bonecada” 

 

No dia 21 de setembro, decorreu no CHTMAD, mais concretamente no Serviço de 

Pediatria, o “Hospital da Bonecada”.  

O Hospital da Bonecada surgiu no âmbito de outra atividade, (Comemorações da Semana 

Mundial do Aleitamento Materno, que se desenvolvem na primeira semana de outubro), 

em que nos anos anteriores era realizado no shopping da cidade de Vila Real. O Serviço de 

Pediatria sugeriu à direção do hospital que o evento fosse realizado no próprio Serviço, 

visto que a adesão das crianças já era muita. Desde 2010 que este evento decorre e de ano 

para ano o número de crianças aumenta relativamente aos anos anteriores. 

Cerca de 270 crianças do distrito de Vila Real dirigiram-se ao Serviço de Pediatria do 

CHTMAD com o seu boneco, para assim ser supostamente tratado, tendo o procedimento 

normal como se de uma consulta real se tratasse. O objetivo deste evento é desmistificar o 

medo ou receio das crianças à sua própria ida ao hospital cada vez que estão doentes ou 

mais fragilizados, ficando mais vulneráveis a toda a logística do hospital e aos seus 

procedimentos que possivelmente os assusta. Com a presença neste evento (figura 20), foi-

me possível recolher alguns feedbacks dos encarregados de educação, educadoras de 

infância e até aos próprios médicos e enfermeiros, com referência para o facto desse medo, 

nas crianças, ter vindo a diminuir, e até quando voltam ao Serviço de Pediatria recordam 

que já estiveram ali a tratar do seu boneco que também esteve doente. Segundo os 

profissionais de saúde, os benefícios deste evento para as crianças é tentar que numa ida ao 

hospital, elas venham menos perturbadas ou assustadas como antes.  
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Figura 20: Registo fotográfico “Hospital da Bonecada” 

Fonte: Elaborado pela estagiária 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

É importante para as crianças terem um contacto numa outra perspetiva com os 

profissionais de saúde, pois as crianças quando viam a farda de médicos/enfermeiros 

começavam a chorar ou ficavam assustados.Com a presença neste evento (figura 20), foi-

me possível recolher alguns feedbacks dos encarregados de educação, educadoras de 

infância e até aos próprios médicos e enfermeiros, com referência para o facto desse medo, 

nas crianças, ter vindo a diminuir, e até quando voltam ao Serviço de Pediatria recordam 

que já estiveram ali a tratar do seu boneco que também esteve doente. Segundo os 

profissionais de saúde, os benefícios deste evento para as crianças é tentar que numa ida ao 

hospital, elas venham menos perturbadas ou assustadas como antes. É importante para as 

crianças terem um contacto numa outra perspetiva com os profissionais de saúde, pois as 

crianças quando viam a farda de médicos/enfermeiros começavam a chorar ou ficavam 

assustados. 

A iniciativa foi organizada pelo Serviço de Pediatria, que contou com a colaboração do 

Serviço de Nutrição, Cirurgia e Urgência do CHTMAD. 
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Figura 21: Vídeo SCI 

Fonte: Elaborado pela estagiária 

 

Assisti ainda à gravação de reportagens para os meios de comunicação social, RTP 1 e a 

SIC, e às entrevistas para a rádio Universidade FM e o jornal “A voz de Trás-os-Montes”. 

Achei extremamente interessante este projeto que desconhecia existir, e ainda mais 

interessante achei o facto de algumas crianças se mostrarem tão curiosas por ser a primeira 

vez no evento, e outras tão contentes e entusiasmadas por já saberem o que ia acontecer, 

por em anos anteriores terem participado e terem adquirido, assim, um diploma de 

participação.   

 

2.3.14. Vídeo do SCI 

 

Sendo das últimas tarefas que realizei, a edição deste vídeo, surgiu como uma proposta da 

minha parte à Diretora de Serviço para que pudesse realizar um pequeno vídeo sobre o SCI 

(Apêndice VII). 

Aceite a proposta, comecei por elaborar um guião onde realizei uma breve descrição da 

sequência/cena que prentendia fazer e os respetivos planos. Finalizado o guião, comecei a 

realizar as filmagens com o auxílio do Sr. Emanuel Ribeiro (colaborador do SCI). Depois, 

com a seleção das cenas que pretendia utilizar no vídeo, foi mais fácil elaborar um texto 

para mais tarde gravar e servir de voz-off no vídeo. Para a edição do vídeo, utilizei o 

AdobePremiere Pro CS6, programa onde já tinha trabalho numa das unidades curriculares 

lecionadas na ESECD. 
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Figura 22: Campanha “#stopdesperdicio” 

Fonte: SCI 

 

A realização deste trabalho (figura 21) foi das atividades que mais gostei de fazer, pois 

com base em trabalhos anteriores, utilizar este programa não foi dificuldade para mim e o 

resultado final agradou-me bastante, não só a mim, mas a também ao SCI. 

 

2.3.15. Acompanhamento de filmagens 

 

Com a aproximação do dia Mundial da Alimentação, o SCI realizou uma campanha sobre 

o desperdício de alimentos. A campanha tinha o nome de “#stopdesperdicio”, onde o 

objetivo era as pessoas poderem partilhar e publicar alguma fotografia nas redes socias 

com este “hastag”, onde mostrassem o reaproveitamento de alimentos, combatendo assim 

o desperdício.  

Para colaboração e divulgação da campanha, o SCI organizou pequenos vídeos com o Dr. 

João Oliveira, Presidente do Conselho de Administração do CHTMAD, o Prof. Doutor 

António Fontaínhas, Magnífico Reitor da UTAD, o Eng. Rui Santos, Presidente 

da Câmara Municipal de Vila Real e o Enf. Gabriel Martins, Diretor Executivo do Aces 

Douro I - Marão Norte. 

 

 

Estes 
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vídeos (figura 22) foram elaborados de maneira a apelar às pessoas um melhor 

aproveitamento dos alimentos e combaterem assim este flagelo que cada vez é maior, não 

só no nosso país, mas mundialmente. 
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Reflexão final 
 

Concluido o estágio no Serviço de Comunicação e Imagem no CHTMAD, há que destacar 

que desde o início fui bem acolhida pelos colaboradores do Serviço, que demonstraram 

uma grande simpatia para comigo. 

Para além do bom ambiente de trabalho, todas as propostas serviram para aplicar alguns 

conhecimentos que adquiri a nível teórico no âmbito da minha licenciatura.  

Com o decorrer do estágio, consegui aprimorar a aplicação de técnicas adquiridas durante 

os três anos do curso de Comunicação e Relações Públicas. Uma das tarefas que para mim 

foi mais fácil de finalizar foi, sem dúvida, a realização do vídeo, pois os conhecimentos 

adquiridos em todas as aulas práticas da unidade curricular permitiram que tivesse 

facilidade em trabalhar com o Adobe Premiere Pro CS6. Encarando estes três meses como 

uma preparação para o mercado de trabalho, nem tudo foi fácil e nem todas as tarefas 

foram fáceis de realizar, isto porque na realização da proposta de revista, ao trabalhar no 

Adobe InDesign CS6, encontrei várias dificuldades e é uma falha que aponto na 

licenciatura, os conteudos desta área não foram bem lecionados. 

Contudo, o plano de trabalho foi cumprido na íntegra e, com o passar do tempo, mais 

atividades se foram acrescentado às atividades desenvolvidas nestes três meses. Com o 

estágio adquiri conhecimentos para o futuro, não só a nível teórico mas também prático.  

Concluo, assim, o estágio e também os três anos da licenciatura em Comunicação e 

Relações Públicas já com o sentimento de saudade daqueles que sempre me transmitiram 

valores, me ensinaram e, principalmente, me ajudaram. 
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Exemplos de cartazes 

 



 

 
 

Cartaz: I Jornadas de Pediatria  
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Cartaz: Calor extremo – Cuidados dentro e fora de casa 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Cartaz: Calor extremo – que cuidados ter? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

Cartaz: Esgotamento devido ao calor  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Cartaz: Calor extremo – Cuidados a ter na praia 
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Desdobrável:  Cirurgia Recreativa 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



  

 
 

Desdobrável:  1ª Jornadas de Pneumologia Oncológica 
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